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Semestrutura, escola fechaasportas
Professoradaunidade
faz faxinaemerenda,
eaindadáaulas
paracinco turmas

A unidade que se tornou
notíciaporcontadasituação
da professora SueliOggioni
quefazafaxina,amerendae
ainda lecionava para cinco
turmas diferentes deve ser

fechada amanhã pela Pre-
feitura de Alegre, no Sul do
Estado. Mas os pais dos 12
alunos da escola Ione Aze-
vedo Campos, no Assenta-
mento Paraíso, não querem
a transferência dos filhos.
Segundoospais,aSecre-

taria de Educação fez uma
reunião na sexta-feira para
comunicarqueosalunosse-

riamtransferidosparaoutra
escola. “Disseramque a ou-
tra escola tem mais profes-
sores, estrutura. Porém fica
muito longe”, afirmouopai
ReinaldoRangel.
OConselhoMunicipalde

Educaçãoeaprofessoranão
foram avisados da reunião.
“Nãoseisefuimandadaem-
bora, o que será da minha

vida. Estou passada com os
relatosdospais. Foidito, in-
clusive, que isto estaria
acontecendo porque fui in-
felizemfalarcomaimpren-
sa. Estou muito triste e re-
voltada coma situação”.
AsecretariadeEducação

dissequeaindavaiavaliara
situação antes de se mani-
festar. (Beatriz Caliman)

BEATRIZ CALIMAN

A professora Sueli dá aulas na escola desde 2013

PARADA NO TEMPO

A IlhadoFato
destaca-sepela
grandiosidadeepela
vegetaçãoabundante

DANILO MEIRELLES
dmeirelles@redegazeta.com.br

“Aqui apessoanãopassa fo-
meenemnecessidade.Sóse
tiverpreguiça!Agentevaiali
no mar e pesca um peixe, e
sequiservende;pegamaris-
coe jáestáencomendado.É
isso que não me tira daqui.
Às vezes vai para um lugar
distante, comoCariacica ou
Serra, e passa dificuldade”,
conta,empolgada,azelado-
raVeraLúciaAraújo.Mesmo
semáguaencanadaeacesso
àenergia,elavivehá40anos
comafamílianumailhaiso-
lada de Vitória, que parece
ter paradono tempo.
Localizadaa120metros

do Píer de Iemanjá, na
PraiadeCamburi, a Ilhado
Fatodestaca-senohorizon-
te pela grandiosidade e ve-
getação abundante. Po-
rém,paraperceberalgodi-
ferente é preciso atenção:

no meio dos coqueiros,
umapequena casade4 cô-
modoseparedesazuisqua-
se se confunde como céu.
Adificuldade fez surgir a

ilha como moradia. A zela-
dora conta que se mudou
comomaridoeos filhosem
1975, após problemas fi-
nanceiros. “Meu marido
atravessava as pessoas de
barcopeloPortodeVitóriae,
numa época de desempre-
go, umdos passageiros ofe-
receuqueeumorassenailha
comozeladora”, revela.
No começo, Vera Lúcia

tevedificuldadesdeencarar
omarelembraquandoosfi-
lhos estudavam. “Custei a
sair de casa com medo da
água.Masmesmoassim,to-
dososdiasagente levavaos
filhosàescola.Todoseleses-
tudaram”, orgulha-se.
Aidaàcidadeéencarada

apenas como uma necessi-
dadepara resolverquestões
do dia a dia, comobancos e
médicos.Religiosaetoman-
do seis remédios para con-
trolar a pressão, Vera Lúcia

nãodispensaasidasàigreja.
“Eu frequento uma igreja
evangélicaemedeslocoda-
qui até Santo Antônio ape-
nas para isso”, comenta.

PARADOSNOTEMPO
Odiacomeçacedopara

“Dona Vera”, como é co-
nhecida. Ela revela que
acorda todos os dias às 4

horas, mas que levanta
apenasàs6hparaarrumar
a casa, preparar o almoço
e cuidar dos animais que
ficam soltos. “Não tem
muito o que fazer aqui”,
diz ela, antes de soltar
uma gargalhada.
Equemvisitaa ilhaper-

cebe isso. A ausência de
água encanada e rede elé-

trica faz com que a família
vivademaneirabempaca-
ta.Ospoucossinaisde tec-
nologia estão no telefone
celular, que não acessa in-
ternet, na televisão com a
velha antena interna e um
de aparelho DVD.
Geladeira? Não tem. A

pequena neta Verônica
CorreiaRangel, de5anos,

conta que adora comer o
arroz, feijão e o macarrão
daavó.“Aquiagentecome
de tudo. Criamos os ani-
mais, e o meu filho gosta
de comerdobomedome-
lhor. Ele só gosta de filé
mignon”, provoca a zela-
dora com risadas.
Observar a paisagem é

uma das principais distra-
çõesna IlhadoFato.De lá,
é possível ver algumas
praias desertas, a orla de
Camburi inteira e o Con-
vento da Penha numa vi-
são de tirar o fôlego que
mistura, ainda, a Terceira
Ponte e a Ilha do Frade.
“Quandoaluaestágran-

de e sobre omar, o visual é
fantástico.Agente vempa-
racáficarolhandooreflexo
nomar”,afirmaonetomais
velho, Lucas Lauriano da
Silva, 20 anos.
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Os cocos são uma das riquezas da Ilha do Fato, onde a zeladora Vera Lúcia Araújo mora com a família. Eles retiram os frutos com uma vara de bambu

Família vivehá40anos semáguae
energia em ilhapróximoaCamburi

A ilha fica a 120 metros do Píer de Iemanjá, na orla de Camburi, em Vitória
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Veja mais fotos e

depoimentos em vídeo sobre

a Ilha do Fato e a família no

portal Gazeta Online.


